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COMO SÃO AS COISAS 

“São sempre as homens das 
estatísticas que mos dão notícias 
anulio curiosas. : 

Se se preguntar a alguém qual 
dos dois sexus é mais forte e 
resiste mais, responder-se-á, sem 
demora, que é 0 sexo masculino 
—os homens —que maior tórça 
e mais resistência possue. 

Pois não é verdade. A mulher, 
segundo as estatísticas, suporta 
“muito melhor do que O homem 
as duras condições de vida exis- 
tentes em certos países, Se 1000 
mulheres morrem entre os 80 e 
99 anos, só 585 homens acabam 
a vida na mesma idade, Se 100 
mulheres morrem entre os 90 e 
us 100 airos, só mus 50 homens 
chegum à mesma idade. 

O mais interessante ainda é que 
os empresários de teatro e os 
empreiteiros morreu quási todos 
antes dus 55 anos, E os empre- 
pidos de escritório, coitados, 
morrem muito novos. 

No entanto, os matentáticos e 
os astrónomos são indivíduos 
que atingem idades mais avança- 
das, naturalmente por que vivem 

av irrealidade dos múmeros e Ha 
elevação dascestrêlas... . 

Mas “quem vive ma realidade 
da cvívta, com faltas enormes e 
Carêza tremenda, não pode aspi- 
var a velho, 

e." : 

PRÁIA DA TORREIRA 

Parece que desta vez desper- 
taram as entidades oficiais no 
sentido de melhorar a mais linda 
e típica práia da nossa tegião— 
a Torreira. 

A Câmara Municipal da Mur- 
tosa deliberoyw proceder, un pró- 
ximo dia 11 de Abril, às 14 ho- 
ras, à venda em hasta pública de 
várias glebas de terreno dis- 
peusável do lagradouro comum 
neguela práia, para construção 
de prédios. 

Será O início do progresso a 
que tem jús a Torreira, pela sua 
pusição veogiáfica e pela beleza 
que encerra, precisa de habitações 
modernas para condiguamente 
receber os seus veraneantes, 

Mãos à obra, pois, amigos da 
Toireita! , 
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OS COMBÓIOS 

Em virtude da falta de cirvão, 
principiou no último sábado a 
vigorar o novo lorário ferroviá- 
vin que suspendeu alguns com- 
bójos em diversas linhas, 

Esta redução: está decretada 
po: 60 dias, mas é provável que 
vá mais longe, 

Apenas se mantem como esta- 
vao «rápidor de Lisboa-Pôrto 

Às cireunstâncias da guetra 
assim obtiga à sofrermos esta re- 
dução, o que está causando gra» 
ves prejuizos ao País.     
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E ea to E ER ra 
Sendo o amor ao nosso se- periência lhe mostrar que não lánticos O 551.2, aniversário 

. E à EPA O ME 
melhante aquilo que mais-se, pode pussui-la sem identificar- 
deve desejar, o maior de todos! 

os bens, a maior de tôdas as com ela: sem Se perder; e o! 
venturas, pessoas há que o te-. 
mem, por se persuadirem de, 
que êle é incompatível com as, 
suas circunstâncias, de que re-| 
quere a completa privação de, 

quauto possuem, e austerida-| 
des semelhantes às dos antigos, 
solitários. | 

“Enganam-se, porém. 
amor ao próximo tem lugar 
em todos os campos e não de-, 
manda ordinariamente nem! 
grandes privações nem gran, sas acções, quando boas in- Pela maiftima de todos os 

Itenções as ácompanham, e dá, POVOS, des austeridades. | 
Assim o chefe do Estado 

pode gozar das vantagens que 
lhe oferece o seu alto cargo, chegam a reduzir-se a acções. tugnesas, a certeza de que es: 

mas--deve estar sempre na] 
vesignada disposição de o dei 
xar, se se chegar a persuadir 
de que a sua permanência nêle 
é contrária aos bens dos povos 
e ao serviço da humanidade. 
O general pode gozar das pte-: 
rogativas que lhe dá o coman- 
do, mas deve estar sempre! 
pronto a abandonáro, se se! 

  

E Ce 4 a nc 1 | a 
convencer da sua apa nos pôz, qualquer porém que 

ou de que êle é incompatível caja esta situação, ela não de-| 
com o seu dever. Semelitante-| 
mente o rico deve ester firme- 
mente determinado a despo- 
jur-se da riqueza, se a sua ex- 

  

«se com ela, nem identificar-se 

homem que vive na sociedade 
a rethai-see a deixá-la, sea 
sua fraqueza fôr tal, que o 
mundo se torne um invencível 
escolho à sua consciência, 

Nada mais 
amor ao próximo. 
de nós muito do que nos n 

A ; 
Ele exige 

ão 
O custa tada ou do que nos cus-, tivamente do seu tempo segue 

ta pouco, e exige pouco do 
que nos custa muito. 

Atribue grande valor às nos 

grande apreço às nossas bôas 
disposições, ainda quando não 

Um rico-que, por um sim: 
ples movimento de generosi- 
dade, dá metade da sua ri- 
queza, vale menos que um po- 
bre, que, com o coração cheio 
do seu amor, dá uma pequena 
esmola a outro pobre, 

As contas que nós temos 
de dar. pendem muito da si 
tação em que a “Providência 

verá ntúmca considerar-se ex- 
clusiva-do seu amor. 

João da Beira-Mar. 

  

  

  

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

A proceder 

POR CAUSA DUM SUINO 

à cobrança do" Há dias, na Póvoa de Bustos, | a mocidade e um povo em 

Não se restilnem: quaisquer originais, quer | 

  

suave que O; 

si-| 

netor e Editor 

da Costa Pinto Rua da 1 

u não publicados. | 

RUMO AO MAR 
Sos 

A Mocidade Portuguesa co- 
imemorou, nos seus centros 

do nascimento do Infante D. 
Hemique. 

O Centro Náutico de. Be 
Jém, inaugurado no dia 4 de 

Março pelos Senhores Minis- 
“tro da Marinha, Sub-Secretá 
rio. de Estado da. Educação 
“Nacional e Comissário Nacio- 
lida M. P,, ficará marcando 

“um testemunho de que a ju- 
“ventu le de hoje sendo despor- 

os túmos da nossa História, 
definides pelo Infante e mate- 
rializados na mais bela epo 

  

[desta   
À lembrança dos feitos que; 

Nustraram as uavegações por, 

sa é a missão tradicional da 
raça, os benefícios que à Mo- 

cidade. trazem os desportos: 
náuticos e o exemplo do; Ti- 
fante, patrono sem par, hão-de 

“assegurar aos homens de âma: 
nha a identidade de pensa- 
mento com as gerações passa: 

;das e garantir aos herois das 
inossas descobertas o ento a 
que têm jús, preparando-se a, 
Mocidade física e moralmente, 

para os imitar ou exceder. 
O rumo do mar é o. cami: 

uho de sempre: tacteado di) 
rante a primeira dinastia, des-/ 
idobrou se com a Expansão ini- 
ciada pelo Infante e reafirma se, 
hoje com todo o sortilégio do! 

| passado e do futuro, perante 

ascendente renovação. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E QFICINAS 

'gz- QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

  

Não se aceilin originais contra a vida particular de 
qualquer iulividno 

ELOS O DOI, 
TIS alô ql dlo TIS Gjo q qo Es e q ig 

PALAVRAS DE CHURCHILL 

vA vitória ergue-se diante de 
nós, de. certeza e para, breve, 
Mas, anos de cruel. tormenta e 
de destruição devastaram o Mun- 
doe a vitória com todo seu 
brilho aparece perante os nossas 
olhos fitigados pela experiência 
antes como ima libertação do que 
como um triunfo. Os nossos co- 
rações erguem se no alto, cheios 
de reconhecimento, porque fo- 
mos salvos do amiquilamento e 
de uma tuna do nosso país, aiu- 
da porque, depois de tôda a nos- 
sa longa e famosa históris, saire- 
mos cheios de vida e de honra 

convulsão que assolou o 
globo, Mostrarenos melhor a 
nossa gratidão por estas: mereês 
pelo zêln e pela, lealdade! com 
que nos dedicarmos às nossas 
funções, meostrando-nos dignos 
em fórça e em espírito, do lugar 
que nos veservati nos seis cora 
ções os homens que cattinham na 
vanguarda do mundo moderuor, 

   

neu X 

PÔÇO DE PETRÓLEO 

Numa” quinta: em Cabeço de 
Monchique foi descoberto um 
pôçarte petróleo, pelo poceiro 
Manuel Correia, mais conhecido 
por Manuel dos Alhos, quando 
êste procedia alia trabalhos de 
exploração de água. 

Pretiráva já sos 30 metros 
para abertura de um pêço, ali 
eucontreu um líquido oleoso que 

cheirava a petróleo e ao cabo de 

mais I5.centimetros, o líguido 
jorreu abundantemente. 

O dono da propriedade já fez 
o respectivo regista, agora bom 
seria que o Govêro da Nação 
mandásse explorar esta riqueza 

jde Portugal, 

sema 

  

«Ecos de Cacfan encontra-se em concelho de Oliveira do Bairro, 

Lisboa desde o último domingo o Manuel Simões Pedro quiz ex- 

nosso querido director e proprie-' trair um Ôsso afravessado na tô! 

tário sr. José Marques Damião. ca dum suino, mas o animal deus 

À sua chegada esperavam no -lhe um encontrão gue o fez cair 

na estação do Rossio alguus ami. sôbre uma cluurua e fracturou 

gos seus e o nosso redactor prin- duas costelas e sotrew graves | 

cipal sr, Anibal Cruz. lesões internas, pelo: que mos 

Como permanecerá em Lisboa mentos dep is faleceu. 

cêrca de quinze dias, qualquer, 
pagamento do jornal pode ser 
feito na Rua Manuel Bernardes, | 

SENTENÇA ORIGINAL 11.9 25-2.º 

e 2. Lêmos que um magistrado 
americano deu uma sentença ori- 

REPRESENTANTES DA ginal. 
IMPRENSA Um homem que não sabia lêr 

nem escrever, tendo cometid 

Os representantes da Imprensa [um crime leve, foi sentenciado a 

diária em Aveiro solicitaram àjficar preso até aprender a ler; 

Câmara Municipal a cedência outro criminoso; que era ber 

duma sala no antigo edifício dos | educado, fi condenado a fazer 

correios, onde pussam ex.rcer a |-lhe companhia até ensinar-lhe à 

sua selividade em proveito dolêr e escrever. 

concelho. Três semanas depois, foram 

Decerto, que a Câmara aten-jambos soltos, por haverem cum»   
derá o pedido, prido a sentença. 

GROSSURAS... 

ementas o 1) o rpm.   
De vez em quando, lá vem o 

Papa-fantares com uuns papeis, 
uns míseros papeis que nada va- 
lem, a dar-se ares de alguna 

coisdv, que westão engrossando 
os donosm, etc; ete. 

Taditu! 

FEIRA DE MARÇO 

Abre, âmanha, na cidade de 
Aveiro, a tradicional e luopor- 
tante Feira de Março. 

Êste ano tem um pórtico mais 
moderno e artístico e a sua ca- em 

TOLERANCIA DE PONTO 
bine sonora temp melhores insta- 
lições. O recinto da rectaguarda 
foi quási todo alugado para, di- 
versos diver timentus. 

Vai ser superiormente autos 
vizado. o encerramento: dis te- 
partições públicas às 14 horas 
de quinta feira Santa e durante 
todo o dia seguinte,     

    

     

  

fiária Bismarok Sogres 
ADVOGADO PARECE ANEDOTA 
  

  

—Tu devias repreender o leu 
filho, diz um amigo a outro, 

- Eul—responde o pol— para 
quê? Ele só escuta os imbecis. « 
Fala-lhe tu! 

Mudou o escritório para a 

Rua do Crucilixm, 2820 

Tele. 21429 — LISBOA 
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Morreu o Chiquinho! esrtos 
  

vida. Lá estava a cova aberta 
para o Chico. Coitado! A pri- 
mavera vinha aí com a fôrça 
criadora das seivas, com ale- 

gria para tudo e o meu pobre 
amigo morre, quando pelos 
vaidos» as amaixoeiras estão 

tôdas brancas, como se tives- 
sem prendido nos seus ramos 
a neve que caíi no inverno. 
Êle era, no desabrochar da 

estação das flôres e com 
nove anos apenas, uma fólha 

sêca, caída, como as das ár- 

vores, quando correm os pri- 
meiros ventos frios de outono, 
Anoitecia. No céu ennevoado, 
aparecia, pequenina e triste, a 
estrêla da tarde. Dos cômoros 

Morreu o Chiquinho! Bem 
poucos sabem quem foi. Tam- 
bém que importa? Ninguém o 
telembraria com saúade, co- 

mo eu! Era meu vizinho o 
Chico. As nossas casas estão 
mesnio ligadas pela mesma 
parêde. Tinha nove anos ape- 
nas e, todavia, era um dos 

meus bons amigos. Um lavra- 
dor pequenino, alegre, de rôs- 

to miúdo, nos olhos a negru- 
ra da terra molhada, testa am- 
pla, nariz brincalhão e uma 
bôca bem rasgada. A nossa 
amizade vinha de longe. Quási 
O vi nascer, ouvi os seus pri- 
meiros choros, ouvi tocar os 
sinos da nossa igreja, quando 
o foram baptizar, vi-o ensaiar 
os primeiros passos, ir para a 
escola, muito mais tarde, e 
começar a fazerse um ho- 
menzinho. Agora, ji o via sair atrasado passava, piando. Co- 
de casa, à frente do carro, !meçava a vir frio. E o Chico 

guiando as vacas, sózinho, pa- lá ficou. la dormir sózinho, 
ra os campos. E parecia nm naquela noite. E aquela terra 
lavradar grande, de vara ao é tão fria! E, por cima dêle só 
ombro, assobiando! Desseme- a terra revolvida, morna, a ar- 
lhava-se bastante das outras refecer, a aragem fresca, cheia 
c.ianças. Já não brincava, nem de névoas e, mais longe, as 
s ntia desejos disso. Preferia estrêlas a tremer. Pobre Chi- 
as vaquinhas, o carro, os cam- quinho! Eu sei que há um Céu 
pos onde havia poz e espaço. para os bons e sei que o Chi- 
Porque êle já trabalhava mui- co já lá está. E como deveria 
to, Pegava com tanta facilida- ser linda a sua entrada naque- 
de numa foicinha, como ía, les lugares infinitamente feli- 

por vezes, «socegar» o gado, zes! - Ouvir-se-iam melodias 
à noite, antes de ceia. O meu por tôda a parte; à beira dos 
pequeno quintal e o seu, mais| caminhos, junto a mares de 
amplo, com a eira ao fundo, | flôres, apareceriam as estrêlas 
tôda branca e cheia de sol,ja espreitar, pombas mansas, 

são pegados. Por isso, quando | brancas como leite, iriam bus- 
apareciam do nascente as pri-'car nos bicos, pétalas de rosas 
meiras claridades do dia, eu mais brancas ainda, que, em 

já o ouvia falar e rir, madru- vôos leves, deixariam cair sô 
gador como as aves. A” noite, bre êle; da frescura das relvas 
porém, era o primeiro a calar- sairiam perfumes; os cômoros 
-se. Não fazia barulho, como |de flôres dariam doçura aos 

as outras crianças, quando se caiainhos; e apareceriam anjos 
vão deitar. É que éle dormia cantando, ao pé de fontes! 

com o avô que é cêguinho. E Nem poderia imaginar a festa 
também era êle quem o guia- que haveria para o receber. 
va, aos sábados, ao barbeiro, Depois, o Chico ficaria com 

pela beira da estrada. Ainda o umas asas feitas de luar, brau- 
estou a ver, de calças arrega- cas como flôres de ameixoeiras 

çadas até ao joelho, boné en- je macias como a brisa dum 
terrado na cabeça, mãos nos dia quente de verão. E, como 
bolsos, a conversar comigo êle era lavrador, teria logo 
num tom de sinceridade que umas vaquinhas mansas como 
não encontro em gente da beijos de mãi, um carro leve 

mesma idade. !como vôo de pombas, com se- 

Morrem ontem, o Chiqui- bes feitas de raios de sol entre- 
nho! Uma doença qualquer laçados. E, alegre e cantando, 
que não pôde ser vencida. Co-/o Chico anda agora a fazer se: 
mo êle sofreu durante horas! menteiras de estrêlas, nas cam- 
Pobre amigo! pinas azuis do Céu... 

Fui acompanhá-lo. O entêr- Mas em tenho saiidades dê- 
ro foi à tardinha, quando o le. Coitado do Chico. Fica ho- 
sol começava a perder o bri- je sózinho, no cemitério! Aque- 
lho e uma aragem fresca vinha la terra é tão morena e fria! 
encanada pelas ruas. E como Nem pássaros ali cantam. E 
era tão tristemente lindo! Mui- ali fica o meu pobre vizinho 
ta gente, muita” As opas bran-' alegre. Tenho pêna do Chico! 
cas, à frente, em duas filas! E nunca mais conversarei com 

pelos lados da estrada, numa êle, à tardinha, quando passam 
marcha silenciosa e lenta; cru- do campo os carros e as rapa- 
zes erguidas; o caixão onde o rigas! E nunca mais onvirei as 
Chico ía metido num miar de suas gargalhadas frescas como 
brancura; depois mais homens gargalhadas de melros de bico 
e as mulheres no fim, de chai- loiro! Nunca mais... Meu 
les negros. Na Várzea, en- pobre amigo! 
quanto o som dos sinos anda- Angeja, Março de 1945 
va pelo ar, a aproximação da E 
noite, fazia aquietar as fólhas! José Júlio Silva 
dos eucaliptos que pareciam, ; : 
tristes. Chegámos ao cemité- Aprendiz de marceneiro 
rio. E” ali aque melhor se pensa Precisa a marcenaria do Lurgo 
na vida e é preciso pensar na 5 de Outubro, em Cacia. 

subiam, rápidamente, Ouvia-se 

um ou outro ladrido dum cão,   

  

ao longe, e só algum pássaro, 

ECOS 

ECOS DA 
CAPITAL       

FUTEBOL 

Após a interrupção motivada 
pelo udesatio internacional Por- 
tugal-Bepanha, volton a dispu- 
tar-se o Campeonato Nacional de 
Futebol, no qual continúa o Ben- 
tica va vanguarda da elasgilica- 

ição, seguido do Belenenses, Spor- 

ting, Vuória de Setubal, F. C. 
Porto, Estoril, O.hanense Vitória 
de Guimarães, À. Académica é 
Salguoiros, 

O Benhica jogando com o F.C. 
Porto, teve uma vitória fácil, der- 
rotando os camptõas nortenhos 
pelo excessivo «score» de 72 
Numa tarde de inspiração do 
«onze» do Benfica, com um trio 
deanteiro afortunado e sem uma 
defesa que se opuzesse, condju- 
vado pelos inédius é com Uma 
defesa segura n equipe do Ben- 
fin teve uma vitó in cem dificul- 

Correia Dias e Cutolino, na linha 
de ntague do F. C, Porto, fez-se 
sentir sensivelmente 

Nas Salésins, defrontaram-sa 
“os Belenenses o o Estoril-Práia, 
pertencendo a vitória no grupo 
lisboeta, por 2 1. Os Blenonses 
pconfinntes na vitória, começaran; 
por fazer um jôgo vistoso, com 

jeraude combinação, dispondo 
fãcilmente do adversário que se 
npresentou desfileado de | és ti- 
tulures, e disposto a defender 
an derrota que se tornava certa, 

Mas depressa terminon êste bos 
cado de bom fatebol praticado 
pelo «onze» de B-lém, apesar do 
domínio exercido sôbre o adver- 
sário, o desafio sem egonls», e 
como sem «gola» não se ganham 
desafios, o «onzes de Belém mu- 
dou de tática, mas ponco resul- 
ton, pois os avançados não ali- 
navam com à baliza, que tinha a 
dofandê-la, Valongo, que teve 
trabalho exwustivo tendo baslas 
vezes sido aplaudido pelo seu ex- 
celente trabalho, À nota predo- 
minante da tarde foi a renpari- 
cão do internacional Mariano 

Amaro, há -dez meses afústado 
das lidos desportivas, 

Numa partida  entocionante, 
disputada com eneigia é com 
brio desportivo, o Sporting em» 
patou com o Vió ia de Guima- 
sãos, por 33. 0 Vióia foi o pri- 
meiro a beneficiar um cgonl», 
mys Os «ledes» não se fizoram es. 
perar, igunlaran: e puzeram ee 
em vencedores, terminando o pri- 
meiro tempo com 2 1a favor dos 
lisboetas, No segundo tempe re- 
gistaram-se mais dois «goals» do 
Vitória e um de Sporting, com 
que terminou o encontro, 

O Vitória de Setubal defcontou 
o Olhunenee, no qual venceu por 
32, mas ponco faltou para ver 
fugir-lhe essa vitória que julgava 
nítida, quando a princípio do 
segundo tempo elevon o resulta- 
do para 3.0, Mas o Olhanense 
lançou-ve ao ataque disposto a 
minorar a diferença conseguindo 

jainda marcar dois tentos, pondo 
o resultado em 3 2 

Obteudo a segugda vitória no 
campeonato, v Salgueiros derro- 
tona A, Académica, mun jôgo 
fraco e sem técnica apenas cheio 
de energia, jôgo feito de fô qu e 
duramente Jogado, À vitória doe 
eneminados do Porto, conquanto 
nada venha beneficiar a claseifi- 
cação, serviu para dar um pouco 
de moral ao club, que bem me- 
recia, comperisando-o assim da 
sério de derrotas que tem sofiido 
vo enmpeonato, 

Carlos Santos, 

= = - Padaria 
Trespassa-se em Vizela, por 

motivo do filecimento do seu 
proprietário, cosendo 11 sacas 
de 1.º e 11 de 24, por semana, 

Tratar na mesma com a viúva 

  

  

  Maria Henriques Marques Pereira 
R. Ferreira Caldas, 13 — Vizela, 

DE ICAECLA 

Conversa não adianta... 
Todo o mundo sabe que a ver- 

dade não merece castigo... E 
nós afirmamos, segundo o velho 
rifão do nosso povo: aquem 
veste de fraco pano, veste duas 
vezes no anorm, 

Como evitar tudo isso ? Só in- 
do comprar à Casa Vidinha, 
da Praça de Angejr, ou procurar 
a sua tenda de fazendas nas Fei- 
ras: dos 13, na Vista Alegre; na 
dos 21, na Oliveirinha; e na dos 
26 em Angej'; e as suis louças 
aos domingos na Praça de Estar- 
rejre nas Feiras de Santo Amaro. 

Tem para vender aos preços 
da tabela; Popelinas, Paros para 
lençois, de tôdas as larguras; Mo- 
rins brancos, Linhos, Opalines, 
Riscados, de tôdas as qualidades; 
Flanelas, Cobertores, de lã e al- 
godãn; Colchas, Sêdas, Chales, 
Fazendas de lã de tôdas as qua- 
lidades, para homem e senhora; 
Cotins, Euxovais para baptiza- 
dos, Meias de tôdas as qualida-   e dos caminhos, as sombras dades, Todavia a fultade Pinga, des para senhora, Camisolas, 
Lenços de cabeça, Peúpas para 
homem, e coisas mil. 

| Em gravataria possui o moder- 
nismo, Prestem atenção aus bons 
Chinelos de trança e diversos 
calçados e às melhores Louças de 
esmalte, vidro, porcelana, Saca- 
vem, barro vidrado, vermelho e 
preto. 

U n completo sortido de guar- 
da-chuvas, para homeim e senho- 
ra e uma infindável Quantidade 
de linhas para bordar e costura, 
além de tudo o que é preciso a 
uma costureira e a uma casa, 

pedir por bôca, tem de tudo 
à venda e é incontestável que 

| vende à tabela ! 
Não esqueça, fixe bem: CASA 

VIDINHA! — Praça — Atngejt. 

... 

Padaria 
Trespassa-se em vila, a 13 qui- 

lómetros ao sul de Coimbra, 
Máguífico negócio, 

Dirigir a António Gama 
Estrada da Beira, 1 — Coimbra, 

    

  

COMBÓIOS EM CACÍA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

| 5,35 Correio 
6,30 Tramuei 

00,5 Correio 
11,03 Correio, tra- 

E Marra ane: muei até Aveiro 
7,25 Mercadorias 16,13 Mercadorias, 
20,48 Correio, tra- termina em Aveiro 

muei desde Aveiro 20,58, tramner, ter- 
] mina em Aveiro 

Club Recreio Cagiense 
Com uma casa à cunha, foi 

no dia 16 do corrente apresentas 
do no «Club Recreio Caciensen 
o filme sonoro português de, 
grande beleza e emoção «Amar 
de Perdição», extraído da sen- 
timental obra de Camilo Castelo 
Branco e vivido na tela pelos ar- 
tistas portugueses Assis Pacheco, 
António Silva, Eunice Colbert, 
Carmew Dolores, Barreto Poeira, 
Igrejas Caeiro, Oscar de Lemos 
e muitos outros, 

A companhia de filmes «Salão 
Lisbram, propriedade da sr.” D. 
Emília O'Donnl, que pela primei- 
ra vez veio a Cacia, tronxe-ns 
a surpreza de um filme que ne- 
ahum português, orgulhoso da 
sua Pátria, deve deixar de ver, 

Não adinira q nosso Club ser 
pequeno para tamanha enchente, 
e nem metade dos que descjuvam 
ver, pôde adquirir a entrada, por- 
que não é um simples conto, é 
a verdade pura dos velhes cos- 
tumes de Portugal em que 0 paí 
duro e déspota não permitia que 
a filha escolhesse livremente q 
companheiro da sua vida, 

A exibição foi muito bem fei- 
tae o nosso povo viveu umas 
horas admiráveis perante o deseu- 
rolar de unia obra de realismo, 
cheias de intensidade dramática, 

Agradecemos a oferta da emu- 
trada ao nosso repórter, 

Rectificação 
Na notícia do filecimento do 

Engenheiro-Agrónome sr Ro- 
drigo de Almeida, publicada no 
nosso último número, dissemos 
que êste era sôgro do sr; Dr, 
João Soares e do sr. Tenente 
Luiz José de Barros, quando é 
bem do nosso conhecimento que 
o sr. Rodrigo de Almeida era 
avô das espôsas dêstes ilustres 
aveirenses, 

Por lapso não frizâmos que es 
muitos bouquets de flôres ar tifi- 
ciais oferecidos, ao finado, que, 
em suma, estavam hâbilmente 
confeccionados, era ebra de arte 
do «Horto Esgueirenses, de Es» 
gueira, do qual é proprietário o 
nosso amigo sr. José Ferreira 
da Silva, 

Destas faltas pedimos desculpa, 

Padaria 
TRESPASSA-SE. Infcr- 

ma esta redacção. 

  

  

  

  
  

  

  

UM POIGO DE T 
Secção quinzenária po 

  

AS NOSSAS LFITORAS JÁ 
SABEM QUE... 

«de cada quinze pessoas só uma tem 
os olhos bem feitos. Mas não se entris- 
teçam porque «s pessoas que têm o ca- 
belo muito abundante, o que é mais fre- 
qiieule nos homeis, são os que têm a 
vista mais defeituosa, 

% 

COMO DEVEIS LIMPAR OS OBJE- 
CTOS DE METAL   «Os objectos de metal, devem-se lim- 

par com fregiiência, co mais conve- 
uiente para isso é uma mistura de soda 
e amoniaco, abrilhantando-us em seguida 
com um pouco de pasta branca. Tendo 
o cuidado de praticar esta operação duas 

| vezes pur semana, conservar-se-ão limpos 
e brilhantes os referidos objectos com 
menor trabalho; mas se, pelo contrário, 
se não tratar a miúde, O níquel chega a 
pôr-se escuro, sendo muito custoso resti- 
tuir-lhe o seu brilho primitivo,» 

s 

POESIA 

Aceita dum inimigo 
Quaiquer favor que te of'reça. 
Então verás um amigo 
Se cumprir com a promessa, 

” 
ALCOOL DE SERRADURA DE 

MADEIRA 

Segundo o invento do professor Clas- 
sen, poder-se-á extrair de wma tonelada 
de serradura de madeira 225 litros de 
aleoal bruto om TO litros de alevol abso- 
tuto. 

PARA TODOS 
r José da Silva Nunes 

  

TALVEZ DESCONHEÇA,.. 

—que o charope feito com aparas de 
pau-santo e açúcar em rama, é um pos 
deroso combatente das tosses, tanto para 
adultos como, em especial, para crianças. 

| O QUE NOS DIZ 4 ESTATÍSTICA 

Segundo os resultados do senso ce 
1940; a população a'garvia conta 171.326 
solteiros, 126.632 casados, 113 separados 
judicialmente, 692 divorciados e 18.865 
viúvos. 

No que diz respeito ao distrito da 
Guarda, são os seguintes os elementos 
fornecidos: 166.404 solteiros, 108.765 
casados, 80 separados judicialmente, 322 
divorciados e 18,595 viúvos. 

* 

CHARLOT.., D. JUAN N.º 1 

Charlot, êsse tão grande, como com- 
plicado artista, conta no sem album de 
aventuras amorosas a «pequena» lista 
que se segue preenchida pelas lindas 
mulheres que nós já temos visto na tela, 
Hetty Kelly; Edna Purviance; Mildred 
Harris; Mae Colin:; Claire Wuidsor; 

Clare Sheridan; Ana Q. Nilson; Mabel 
! Normand; Etelle Taylor; Lila Leo; Mer= 
«na Kennedy: Peeggy Hopkins Joyce;Geor- 
gia Hale Pole Negri; Lili Damita, Vergi- 
mia Cherrill, Panlette Goudard, Oona 
O Neille,.. filha do célebre autor de 
«Electra e os fantasmas», ,. 

E, cada uma destas mulheres represen- 
tam um romance sério na vida de Char- 
lot, O artista de maior popularidade 
mundial... o verdadeiro D. Juan n.º 1, 

   



  

Carteira Elegante 
ANOS 

Hje, dia 24, faz 37 avos a sr* 
D. Vitória Nunes Quinta, espôsa 
do nosso assinante sr. José da 

Silva Samartinho, benquisto in- 
“dustril de padaria na Golegã 

— Amanha, dia 25, celebra 50 
aniversários a sr.“ D. Ana Rosa 
Rodrigues Felix, dedicada espôsa 
do nosso assinante sr. Manuel 

Albino Pereira Felix, da Quintã 
e conceituado industrial de pa- 
daria em Alhandra, 

— Também âmanha colhem 12 
primaveras as interessantes gê- 
meas Maria Helena e Aurora Cu- 
nha Morgado, residentes em casa 
de sur avó em Esgueira, filhinhas 
do nosso assinante e benquisto 
industrial de padaria em Lisboa 
sr, Jusé Nunes Morgado e de sua 
esnôsa sr.º D. Meria do Rosário 
Cunha Morgado. 

—fFaz 55 amos âmanhã a sr,* 
Rosa Teixeira de Almeida, espôsa 
do nosso assinante sr. António 
Maria de Almeida, residentes 
em Lisboa. 

—Ainde âmanha, 25, festeja 14 
anos o jóvem Manuel Pereira 
Quaresma, aplicado estudante em 
Aveiro, filho do nosso assinante 
e considerado industrial de pada- 
gia na Barquinha st. Manuel Dias 
Qurresma e de sua espõsa sr." 
D. Jrcinta Pereira Quaresma, res- 
peitáveis cacienses, 
—Em 26, passa tnaís um ani- 

versário o sr. António dos San- 
tos Calado, di Póvoa e nosso 
assininte em Algés. 

— Nêsse dia colhe 22 primave- 
ras a menina Carlota Durinda, 

  

cionário aposentado da Imprensa 
Nacional, 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção os amigos 
do «Ecusn srs. Luiz Pereira Mar- 
ques e seu mano António de 
Oliveira Valente, Manuel! Rodri- 
pues Tavares, Manuel da Silva 
Valente, que pagou a sua assina- 
tura; Mário Moreira e Joaquim 
Maria Combo, que pagou a sua 
assinatura, 

t 

  

  

0 mm 

Noticias de Angeja 
Foot ball. - À mocidade desta 

frêguesia vem de há muito culti- 
vando êste género de sport, cola- 
borando desta forma, para a re- 
generação e educação física da 
mesma. A equipe de Angeja des- 
locou-se no último domingo até 
à vizinha frêguesia de Cacia e, 
uum recinto improvisado, de- 
frontou-se com a equipe daque- 
la localidade, ficando vencedor os 
angejenses por 5 a 1. Assistiu ao 
desafio selecta e numerosa assis- 
tência, No final do jôgo, foi aber- 
ta uma quete entre os jogadores 
de Angeja, destinada à compra de 
uma nova bola para o seu Gru- 
po, que rendeu cêrca de 100800, 
No próximo domingo, 25 do 
correite, realiza-se novo encon 
tro no recinto da feira dos 26, 
no Calvário, desta frêguesia, en- 
tre os mesmos Grupos de Angeja 

te Cacía, o qual está despertando 
grande entusiasmo. 

Aniversários.—No dia 21 do 

  

ECOS DESCACIA ” 

Práia do Farol (Aveiro) De Mataduços e Alumicira “O Horto Esgueirense” 
(! trasada na redacção) 

Movimento Maritimo. - Sain a 
bara no dia 13 0 urastão “St. 
Jonnam, da Empresa de Pesca de 
Aveiro Ld.* e no din seguinte 
sefu o «Stº Princesa» que, como 
o primeiro, vai a Lisboa receber 
algumas beneficinções Do casco e 
"abastecer-se para a próxima safra, 

A frota bacalhoeira da praça 
de Aveiro é a maior do país é é 
constituída por dezanove lúgres, 
além dos arrastõus, 

São êles: Alcion, António Ri- 
bau, Brites, Cruz de Malta, D. 
Diniz Groenlaudia, Neptuno, No: 
vos Mares, Primeiro Navegante, 
Sunta Mafalda, 8, Jacinto, Se 
nhora da Saúde, Lutador, Maria 
Frederico, Milena, Navegante II, 
Ilhavense, que se encontra a re- 

ceber reparações no cas20; Viria- 
toe Ivácio Cunha, que serão 
provâvelmento lunçudcs à água 
ainda em Março, 
Casas. — As ensas para a pró 

xima época balaeur estão tôdas 
aluogadas, 

Isto bem confirmar o que por 
diversas vezes temos declarado. 

Chegaremos n ponto de as ca- 
sus ficarem atugadas duns anos 
para os oulrcs. 

O progresso desta práia dopen- 
de do fecter consirução, 

Anos. —- No passado din T com- 
pletou 21 risonhas primaveras a 

Imenina Rosa Nuia, de Aveiro, 
residente nesta p áin com pessoas 
de Emília. 

Apresentamos-ihe o nosso car- 
tão de sinesios desejos de que 
suj1 feliz no potvir. 
Baile. — Reulizou-se no passado 

| t 
f 

Doentes. — Por lhe ter treben- 
tado uma ulcera no estomago, 
deu entrada no último sábado, 
em estado gravíssimo, no hos- 
pital de Aveiro, sendo imediata- 
mente operado, o sr, Francisco 
Simões da Cunha, estimado pro- 
prietário de Alumieira. 

Embora sentindo já alguns alí 
vios o seu estado continúa a ins 
pirar cuidados. 
—Também no dia 20 do cor- 

rente, deu entrada no mesmo 
hospital, afim de ali ser operada 
da apendicite, a sr. Amélia Ri- 
beiro Bastos Silva, dedicada es- 
pôsa do sr. Arnaldo Silva, de 
Mataduços. 

— Aiuda neste hospital, se en- 
contra em tratamento a sr." Ma- 
ria Pereira de Bastos, mais co- 
nhecida por (Pintaínha), de Alu- 
mleira, 

A todos os tiês enfermos, de: 
sejunos que Deus lhes dê pron- 
tos alívios. 

Chegadas. —Desde o dia 17 
do corrente que se encontra na 
sun casa de Alumieira, vindo de 
Lisboa, o sr Manuel da Cunha 
Ferreira, 
—Deve chegar no próximo sá- 

bado, 24, na companhia de sua 
ex”! espôsa e filhos, à sua casa 
de Alumieira, o sr. José Gomes 
G utier, que vem assistir a todos 
«s trabalhus de ornametitações, e 
cutros assuntos que dizem res- 
peito às grandes festividades, 
que vão ter lugar nos dias 31 de 
Março e 1, 2e 3 de Abril, a Nos- 

Isa Senhora de Alunieira, de que 
lêste nosso prezado amigo, é 
tdigno juiz. —C. 

  
B irges, filha do caciense nosso corrente passou o 34º aniversá- 
assinante e benquisto industrial rio natalício do sr. José Ferreira 
de padaria em Lisboa sr. Antó- da Silva, proprietário do «Horto 
mio Rodrigues Branco e de sua Esgueirense», de Esgueira, 
espôsa sr.” D, Rosa Maria Borges.| - —No dia 16 do corrente tam- 
—Em 27, colhe 17 primaveras bém passou o 85.º aniversário 

um   din 7 «Seração da Velhas, 
«xplendido baile de convidados, 
tendo decorrido com invulgmu 
animação, 

Diversas.— O nosso amigo er. 
Manuel Domingues, nesba de ser 

o o À o meme 

Notícias de Tahoeira 
Anos. — No dia 18, completou 

a menina Júlia Nunes da Silva 
Mitos, filha do nosso assinante 
e considerado industrial de pa- 
daria em Espinho sr. Joaquim da 
Silva Matos e de sua espôsa sr.* 
D Maria Nunes da Silva Matos, 
estimados cacienses, 

—Nêsse dia passa o aniversário 
da se.* Ofélia di Conceição Do- 
mingues, espôsa do nosso assi- 
mante de Sarrazola sr. António 
Maria, residentes em Lisboa. 
—Em 28, passa mais um aui- 

versário o sr, Lizandro Nunes 
Marques, nosso assinante natural 
de Taboeira e beuguisto indus- 
triul de pidaria em Lisboa. 

O «cos de Cacíim envia o seu 
parabém aos aniversariantes. 

DE LICENÇA 
Retirou para a vila de Rezende, 

por licençi ilimitada, devido a 
seu marido se encontrar bastante 

encomodado de saúde, a sr* D, 
Laurinda Augusta Antunes Vilela, | 
dig chefe da Estação Telégrato- 
-Postal de Cacia. 

Por êste facto, está a chefiar 
interinamente o nosso Correio a 
mademoiselle Magna Clara, de 
Aveiro, a quem já apresentâmos 
as boas vindas, e, por êste meio, 
senovamos os nossos cumpri- 
mentos, 

A” D. Agostinha desejamos que 
tivesse tido boa viagem, fazendo 
ardentes votos pelo rápido resta- 
belecimento de seu marido, 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, onde esteve 
unas semanas, já está na Quintã 
a menina Laurinda Nunes de 
Pinho. 

— Está em Cacía, vinda de Lis- 
boa ua última semana, a menina 
Luiza do Carmo da Silva, filha 
da sr.” Maria do Carmo Bençõa. 

DOENTES 

Grávemente enfermo, encon- 
tra-se no Hospital de S. José, de 
Lisboa, o sr. Armando Nunes 
Ferreira, filho do nosso prezado 
amigo st. José Nunes Ferreira, 
natoral de Cacíi, dig mo tesourei- 
ro do Grémio Concelhio dos Re- 
talhistas de Vinhos e Casas de 
Pasto de Lisboa e estimado fun- 

    

natalício do sr António Marques 
de Oliveira, zeloso funcionário da 
Câmara de Albergaria-a-Velha, 
Comemorando essa data, o sr. 
Oliveira reúniu-se nêsse dia em 
alegre convívio com alguns dos 

|seus amigos mais íntimos, 
A ambos os nossos afectuosos 

parabéns. 
Nascimento. — Com a assistên- 

cia médica do sr. dr. Jaime da 
Silva Portugal, distinto clínico 
desta frêguesia, deu à luz no úl- 
timo dia 9 uma criança do sexo 
masculino a sr.º Ibraíma Dias da 
Silva, do Fontão, espôsa do sr. 
Luiz Pereira Marques, propr ietá- 
rio da «Marcenaria do Vc ugar, 
ali da rua da Pereira, ; 

Graças à pronta e sábia inter-| 
venção do sr, dr, Portugal, a par- 
turiente em breve ficou livre de 
perigo, pelo que o sr. Luiz Pe.| 
reira Marques se encontra muito. 
grato âquêle facultativo. 

Casamento — No dia 10 consor-| 
ciou-se o sr, José Pires, de 24 
anos; com a menina Maria Perei- | 
ra da Silva, de 22 anos, filha do; 
sr. João Pereira Mendonça. 

Felicidades sem conta é o que 
desejamos aos noivos, 

Partidas e chegadas. — Na com» 
panhia do seu espõso sr. dr.| 

[João Pereira Soares, retirou para 
Lisboa a sr.* D. Maria Helena 
Nunes de Almeida Souto. 

— Partiu para Lisboa o sr. Ma- 
mel Pereira Mendonça, que se 
foi empregar na panificação, 

— Também se fui empregar na 
panificação da capital o sr, Sil- 
vino Nunes, 

— Chegou aqui na última se- 
tmana o sr, António Nogueira da 
Silva, benquisto industrial de 

| padaria no Estoril 
| —Veio de Aljubarrôta no dia 
110 osr. Vicente Tavares da Silva, 
que no dia seguinte seguiu com 
o seu irmão st. Avelino Tavares 
da Silva, para a padaria e mer- 
Icearia e vinhos que acabam de 
tomar no apeadeiro de Cacía, 

—(Chegou de Paço d'Arcos, 
onde é conceituado industrial de 
padaria, o sr. João Nogueira da 
Silva, que vem restabelecer-se da 
operação a que se sujeitou à tem- 

«pu náquela localidade, — C, 

| 

  

    

, ramo de flores de amendoeira o menino 

|as; para o sr. Alvaro Antunes Neto, que 

puina Eliza Martins Ramalho, que no mes- 

promovido a 1º faroleiro. Os 
| NOSSOS cumprimentos —d, G. O. 

IDEM 

DOIS B RCOS EM PERIGO.—No 
passado dia 20, ao fazer a acostagem ao 
banco de areia existente na barra, foi 
arrastado pela corrente um barco saleiro, 

Vendo o perigo que o mesmo corria, 
lançaram-se em seu auxilio três audazes 
pescadores, ocupando uma frágil embar- 
cação, mas quando os mesmos tentivam 
passar um cabo auxiliar, uma volta de 
mar fê-los percer um remo, ficando des-| 
ta forma à marcê da Providência sim- 
plesmente com o auxílio das ancoras que 
lentamente eram arastadas pes im- 
petuosa corrente para a qu b a-mar. 
Felizmente o salva-vidas «Almirante 
Afreixo», não se fez esperar, evitando 
assim a perda de vidas é das embarcações. 
ANOS. —C umpre-nos saiidar com um 

Pedro Manuel Vasconcelos Caeiro, filho, 
extremoso do nosso respeitável amigo sr. 
Tenente Ferrer, por ter completado no 
passado dia 18 o seu 8.º aniversário. 

— Envio também um ramo de goivos 
à sr.º Maria Rodrigues Cruz, que no 
passado dia 19 e mpletou 35 anos; à me- 
nina Maria Rodrigues Branco, um ratno 
delírios, por ter completado 22 anos no 
dia 20; para o sr. Manuel Domingues, 
que faz anos no dia 24, um abraço; para 
a menina Albina Fernandes Pita, que fiz 
anos em 5 de Abr |, um ramo de papoi- 

faz anos em 6, un! abraço; e para a me- 

mo dia faz 17 primaveras, um bouquet 
de botões d: rosa 

A todos os meus parabéns com os 
desej s dum feliz porvir. —], G. €. 

  

“Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

  

Vassouraria Aveirense 
>= DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e e covas 
de piassaba, Malas e art gos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

[acompanhar de seu cuuhado sr. 

Bl anos a sr.* Wildomira de Oli- 
veira Lares, espósa do sr Ernesto 
Marques Carvalhal, estimado pa- 
nificador na capital. 

— Em 27, o jóvem Jusé Marques 
Carvalhal completa 18 aniversários 
natalícios. empregado ua panifica- 
ção de Coimbiões. 

No dia 29, completa 21 anos 
a prendada meuina Maria Marques 
Gonçalves, 

— Também em 30, completa os 
«eus 50 aniversários a sr. Maria 
José Marques B-ptista, espôsa do 
sr. João Domingos Carvalhal, la- 
vradores ; qui, 

Parabéns aos aniversariantes. 
Visitas —De V. N. de Gria, es-| 

teve cá no domingo o sr Manuel. 
Maria Baptista Ribeiro, que se fez | 

  

José Guiomar dos Sautos. 
— Também visitou sua família, ' 

vindo de Coiteg-ç1, o assinante do 
«Ecos» sr, Lourenço Rodrigues 
Pereira. Cumprimentamu-los.— C 

— mento + + 

Nolitas de Dilarinho 
Casamento No último sábado, 

dia 17, realizou-se na paroquial 
igreja de Cicia o enlece malrimos 

  

je de iu 

José Ferreira da Silva 

A casu preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Coufeccio- 
mutu-se boúquets, corónus 6 ramos 
de noivas de flores naturais. Eu- 
enrregu-se de todos os serviços 
de judii agem do mais ein ples 
no muis artístico é forneca tôdas 
Ha plantas para cs nresmos, 

A casa que melhores árvores 
de fruto vende, encarregu-so da 
sua plantação ou dá instinções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA   ———— — om 

Notícias da Póvoa € Pça 
Inauguração do sino. — Psia 

solenizar a inauguração do novo 
sino da capela de Ncesa Senhora 
da Men ória, estão preparando 
uma festa para a tarde do dia 
de Páscoa, 

Do seu programa sabemos o 
seguinte: 

A's 16 horas chegada à Gân- 
dar da Banda de Música da 
«Associação Iustrução s Recreio 
Augejense», que seguirá dulia 
tocar pelas ruas do Paço e Póvoa, 
não só a dar as Boas-Festas nos 
habitantes dôstes lugares, como 

a convidá-los a assistir no acto 
da inauguração. 

Segue a música para o recinto 
da capeln. Há repiques do novo 
sino é À Banda de Angej 1 exeen- 

ta alguns núnieros, D. pois linvs- 
rá ueraial até à noite, nbrilhanta- 
do pela mesma músicn, 
Retiradas. - Pam o Estoril, on. 

de é empregado ma pauilicação, 

retivou-se daqui há dias o nosso 
amigo sr; António Marin Mu quee, 

Doente —listá bastante dosnte 
a sr? Rosa Tavares de Sousa, 
viúva, da Póvoa, 

Doue lhe dê us melhoras. —C, 
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Noticias de Fróssos 
« Récita.— Já há tempo que an- 

da em ensaios uma récita nesta 
frêguesia, que deverá suir à cêna 
no dia 8 de Abril (Domingo de 
Pasec êla). 

Fazem parte do elenco os me- 
lhores intérpretes amadores da 
nossa terra, 

Oportunamente diremos algo 
do seu pregruná,—O, 

mem aro 

Notícias de Azurva 

Doentes — Encontra-se bastante 
doente o menino Frarkim, filho 
do comerciante local sr. José Al- 
berto da Risa e de sua espõsa sr." 
Maria Augusta R de Sousa, 

—Continúa muito doente a sr.” 
Maria Violante. 
—'Tumbém está doente o sr. 

Manuel Rudrigues Migueis, abas- 
tado lavrador daqui, 

Anos. - No dia 21 fez 28 anos 
o nosso conteriâneo sr. Evarge 
lista da Silva Rodrigues, 

  

  
nial d) vosso amigo sr António 

- Em +8 completa 12 anos a 
menina Maria Alice Gonçalves 

Gonçalves Teixeira de Sousa, de | Nunes, filha do sr. antónio Gn: 
21 anos, filho do nosso estimado çalves da Cruz e de sua espôsa 
conterrâneo e abastado lavrador sr.“ Maria da Luz Nunes, rest 
sr. António Gonçalves de Sousa e dentes em Alcabideche, 
de sua espôsa sr.” Angélica Nunes 
Teixeiry; com a prendada menina 
Emília Rodrigues Barbosa, de 18 
auos, filha do nosso amigo sr, Ma-l 
nuel Rodr'gues Barbosa, emprega- 
do na panificação da crpilal, e de 
«ua espôsa sr? Rosa Rodrigues 
Barbosa, lavradores dêste lugar. 

Para assistir ao acto nupcial 
vieram de Lisboa, o irmão do noi 
vo sr, Manu! Gonç ilves de Suusa, 
que retirou em seguida; e o pai 
da noiva sr, Manuel Rodr gues 
Barbosa, que ainda se encontra 
entre nós, 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um verdadeiro jautar de 
casamento, ao qual assistiram mui 
tos convidados, ' 

Juntamente ao nosso parabém, 

  

  AVEIRO — Telcione 277 
auguramos aos subzntes uma vida 
peréne de felicidades, —C.   

| Muitos parabéus —C, 

  

MORADIA 
Vende-se na Rua do Ribeiro, 

em Angeja, a que foi de António 
Nunes Negueira, com quintal e 
habitação de grandes alojamen- 
tos, própria para lavrador. 

Tratar com Jorguim de Oli- 
veira Santos — Talho — Angeja. 

aro RAR SGA 

Adubos químicos o com- 

postos, batata de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef. 2



ECQS- DE CA CIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucios 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardives e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
EERCERECERES COREEEREEDREE 

ervir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimesto, tão conhecido 

eafreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os astiges próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias nos 
preços das Fábricas. 

; Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

NGUENCIAS COSTA 
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PRAÇA-ESTARREVJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, nrgentina, américa do Norte, França e Áliica 
e trata de tôda a decumentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 
  

Srs. hudustrais de Paduria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons: 
trução? Pregisnis da masegiras, taboleiros, pás, projs- 
etares elguiricos para iluminação de fornos com garans 
tia do culôr, ou qualquer forrngemP 

Não exitem un seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarins, sobejnueule conhecido 
em todo o Portugal, É 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA . FUNERÁRIA 

Amtônio M. da Gunha 
(437) CACIA 

A casa que À mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Utoas para jazigos e para u-terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em Into e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consulfem sempre os preços desta casa, Chamadas 
. lelefônicas nas horas competentes de serviço para é 

Posto Páblico de Cacía. 

  

Runa da Rópúblies 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta ngôncia trata de qualquer funeral desde o mais 
simples no de maior ponipa, em caixões ou mnas do 
niogno, em qualquer terra do Pafs e por preços nió- 
dicas, ilesde que para tal seja requisitada. Ten sem- 
pre em depósito para venda e slnguer todos os per- 
parntivos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
ARA APLAUDIDO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GATA — PORTO 
  

FLEREETOL, 
Para as desnças de polo 

  

Uina gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to, A irritação é dominada, a. pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaran. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

CEC sENIA 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho -—— AVEIRO 

Prefiram as biciclvtas ROYAL 

Excenção rápida e perfeita em valeanização de pnens 

  

  

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia execulam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas e Cme Kodak para 
mnadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotogiafia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor aultorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistomas, 
de fornos de padurins; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarregu-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e serisdade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER | 
esmas 

  

e outras desde 200 à 1.509809 afiançadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

os TRUÇÃO. DE FORN 

Antigo cons- 
trutor de for 
nos dos mes 
lhores siste - 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os ssus 
trubalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como de 
empreitada, 

   
  

Também fornece fórrugens pata formos, modifica 
fornos antigos para aistemim moderno, 

Se quereis fear bem servidos « com peifrição, pros 
curem sempre a antiga é acreditada cosa de 

JOSÊ DIOUNISITO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

RALEIGH DERA 

HELIOS 
rindo 
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Voto) Armando Brespo & 5. 
R, do Crucifixo, 1176-124 — LISBOA — elel. 27027 

  

Enpresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI CFONE BELEM 669 — PONTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme Al, Coelho 

RUA DN VINORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
unpressão »m cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 103 

  

  

RERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens edemais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
510 

AVEIRO 
neles 

Telefone 65 José Pinto 

  

E] " a 
“ Alígio Monteiro 

À ALFAIATE 

1 E 

| EXECUTA com per. 
| feição tudos os lraba- 

| lhos da especialidade 

| para militares e civis, 

j PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

sa
d    

  

Bficiva de Fogo de artificio 
de — José Ronres Calçada (239) 

Tarei de Sotito— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlfs- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  É 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
valharia, tais como ; moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ote. (311)  
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